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PERGUNTAS METALINGUÍSTICAS 

Doc.: quais as línguas que você fala ” 

Inf.: bom:: fluentemente eu falo português e criolo e inglês que eu tô esquecendo um 

pouquinho e eu entendo francês é:: 

Doc.: certo:: 

Inf.: estudei muito tempo mais eu tenho afinidade mais com inglês do que com o 

francês 

Doc.: não tem nenhuma língua de etnia ” 

Inf.: tem o criolo que é uma mistura de português com o criolo da guiné  

Doc.: certo mais assim das tribos não fala nada 

Inf.: tribo não  

Doc.: não ” tudo bem então no seu país as pessoas falam da mesma maneira em todas as 

regiões ”   

Inf.: não tem regiões que o criolo é diferente até o sotaque tem:: o sotaque é diferente 

Doc.: o próprio criolo  

Inf.: é o criolo 

Doc.: não são outras línguas 

Inf.: não são outras línguas mais é:: (+) a diferença dentro da própria língua entendeu 

tem essas particularidades 

Doc.: e no brasil você acha que as pessoas fala da mesma maneira em todas as regiões ” 

Inf.: eu acho que não:: porque eu já tive uma professora que é de são paulo e outra 

cearense e um que é:: da paraíba eles falam é português a gente entende mas é de 

maneira diferente entendeu” 

Doc.: certo:: e é e aí né você já falou aqui em redenção também né a minha pergunta 

seria agora em redenção mais você usou o brasil né falando de redenção tudo bem:: no 

seu país você percebeu que antigamente as pessoas falavam diferente de hoje ” 

Inf.: antigamente eu sei porque falavam muito vós:: era muito:: uma coisa muito formal 

hoje não hoje é tudo beleza:: hoje eu gosto muito mais informal hoje anos atrás era uma 

coisa mais séria::, assim um português mais:: cul::to 



Doc.: cer::to e em que situações você fala língua portuguesa ” 

Inf.: atualmente eu tô falando todo o dia porque tô morando com brasileiros eu:: estudo 

com brasileiros também lógico e:: aqui pra se comunicar tem que ser português e a 

minha melhor amiga aqui é português brasileira então:: 

Doc.: é você tem dificuldades:: de se comunicar em língua portuguesa ” 

Inf.: não:: falo todo dias 

Doc.: e qual a importância da língua portuguesa em sua vida ” 

Inf.: olha:: é muito importante aqui porque” é a língua que todos estudantes aqui falam 

se eu não soubesse falar português eu ia tá em más lençóis por quê ” eu estar com os 

timorenses por não falar português fluentemente ia se sentir excluída entendeu ” porque 

quando você vai falar com umas pessoas e eles não entendem não dá a gente tenta mais 

não dá aí acaba ficando excluídos e eu como falo português eu entendo a pessoa e ela 

me entende eu sinto mais integrada no grupo qualquer pessoa que eu vá qualquer grupo 

que eu chegue eu vou me sentir incluso 

Doc.: certo:: mas só que você disse aqui e lá em cabo verde ” 

Inf.: lá é criolo então:: lá:: quase não falava português era numa escola e com minha tia 

que é casada com um angolano aí quando na casa dela é só português minha mãe 

também:: quando eu era pequena pegava muito no meu pé falar português português 

português  

Doc.: é:: a minha pergunta em seguida é essa como é que foi o seu processo de 

alfabetização em língua portuguesa ” 

Inf.: pois é começou na escola 

Doc.:                           você:: na sua casa nasceu:: sua língua materna é o criolo ” 

Inf.:  é 

Doc.: né isso:: 

Inf.: é 

Doc.: e como é que você aprendeu português ” 

Inf.: olha começou porque a minha mãe sempre teve essa preocupação meu padrasto 

vive nos estados unidos aí ela tenta falar o quê ela tenta falar um porquinho de 

português que é o que a gente já sabe né um pouquinho de inglês pra ver se a gente tenta 

se dar bem no mundo aí desde quando eu tinha uns quatro cinco anos minha mãe 

começou a falar português comigo aí quando fui pra escola com seis:: eu já sabia falar 

alguma coisa então foi na escola que eu aprendi mesmo minha mãe me deu uma base 

mais foi na escola que aprendi    



Doc.: certo:: e quando você aprendeu a falar o português o que foi que aconteceu com o 

criolo ” 

Inf.: nada ::continuei falando criolo normal 

Doc.: não teve nenhuma interferência ” 

Inf.: eu acho que não porque o português eu acho que o português:: ficava pouquinho 

isolado português era na escola porque minha escola era proibido falar criolo na sala 

aula de português era português aula de inglês era só na sala de francês também aí 

ficava uma coisa só lá na escola em ca::as com meus amigos era criolo normal  

Doc.: cer::to. 

 


